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POLÍTICA.

Dias quer refundar a República
Plano de Governo do senador é
analisado pela parceria Conselho
Federal de Administração-JBr.

ANDRÉ CARVALHO/CNI

Álvaro Dias: discurso
centrado em reforma
do estado, para que
este possa atender
melhor às demandas
da população

AS 13 ÁREAS DO PLANO DE GOVERNO

QUEM É ÁLVARO DIAS

S aú d e
Álvaro Dias promete criar
a carreira de Médico
Federal para atender
principalmente os
municípios mais carentes
do país. Também defende
“fila zero” para as
emergências e a
implementação de
prontuários eletrônicos.
Outro tópico de relevo é a
isenção de impostos, até
2022, para medicamentos
ge n é r i c os .

E d u caç ão
O candidato quer tornar
permanente o Fundo de
Manutenção e Desenvolvimento da
Educação Básica e de Valorização
dos Profissionais da Educação
(Fundeb) e promete priorizar a
educação infantil e o ensino
fundamental. Outra meta é colocar
100% dos alunos no Ensino Integral
até 2022. Álvaro Dias defende ainda
Web-Educação e capacitação de
professores e tem um projeto
chamado 200 Gênios para
u n i ve rs i d ad es .

P r i vat i zaç õ es
Nesta questão, o
senador é peremptório:
“É inevitável adotar um
programa de
privatizações, mas sou
contra a venda da
Petrobras, do Banco do
Brasil e da Caixa”, diz.
Sobre a estatal
petrolífera, o senador
cogita a venda do que
chamou de “e nto r n o”, ou
seja, as subsidiárias da
e m p resa .

P rog ra m a s
Sociais
Opositor do Bolsa Família
nos primeiros anos do
programa, o candidato
agora defende o projeto e
promete mantê-lo,
incorporando capacitação
profissional à transferência
de renda.

P rev i d ê n c i a
Social
Álvaro Dias é a favor de uma
reforma na Previdência,
mas argumenta que, antes,
o governo precisará
promover um grande
esforço de transparência
sobre o déficit e os custos
do sistema.

Refo r m a
Tra ba l h i sta
Álvaro Dias votou contra o
projeto no Senado em
protesto contra o governo.
Mas tem dito que promoverá
uma avaliação dos resultados
para discutir se fará a
“reforma da reforma” no ano
que vem.

Segurança Pública
O candidato defende o porte
de armas e a flexibilização do
Estatuto do Desarmamento.
“Temos que estabelecer uma
nova política para o comércio
de armas que seja ponderada
e fuja dos extremos. Proibir ou
liberar geral são receitas para o
f raca s s o”. Ele também promete
a redução em 50% de
homicídios e assaltos.

Teto dos Gastos
Pú b l i c os
O candidato afirma que que
o teto precisará ser revisto
ano que vem, porque sem a
Reforma da Previdência o
aumento dos gastos com
aposentadorias e pessoal
reduzirá a capacidade do
estado de investir e arcar
com suas
res p o n sa b i l i d ad es .

Po l í t i ca
E c o n ô m i ca
Álvaro Dias propõe a
redução de impostos sobre
consumo e o aumento nas
taxas cobradas sobre a
renda de ativos financeiros.
Argumenta que mais
consumo acelerará o
crescimento da economia e,
c o n s e q u e nte m e nte,
a r re cad aç ão.

Geração de Empregos
Prometeu criar 10 milhões de
vagas de trabalho, em quatro
anos, caso seja eleito. Também
propõe o aumento dos
investimentos até 22% do PIB em
2022; o crescimento da renda
nacional em até 5% ao ano
(média 2019-22); e a simplificação
e formalização dos contratos de
t ra ba l h o.

Meio Ambiente
Com base em critérios técnicos, vai prorrogar o prazo para o
fim dos lixões e atuar para a formação de Consórcios
Intermunicipais para melhor destinação correta dos resíduos
sólidos. Pretende aumentar o índice de prestação dos
serviços de coleta de esgoto dos atuais 50% para 60% da
população e priorizar a proteção dos mananciais (replantio
de matas em 3.500 municípios). Álvaro Dias quer uma gestão
produtiva dos cursos de água e aquíferos. Em relação ao
saneamento, promete R$ 20 bilhões/ano em esgotos
tratados, para a cobertura integral do território Amazônico.

G estão
O candidato do Podemos vai garantir o apoio técnico
dos órgãos federais para a melhoria da gestão
administrativa, orientar o fluxo de recursos e a
prestação de contas. Ele defende também a autonomia
financeira, leis de eficiência em gestão pública e a
redução do número de parlamentares.

Combate à Corrupção
Álvado Dias promete 365
medidas, em 2019, burocracia
zero e medidas anticorrupção.
Defende o e-governo para
licitações, aprovações,
recenseamentos e processos.

JORGE EDUARDO ANTUNES
j o rge. a ntu n es @ g r u p o j b r.c o m

Candidato pelo Podemos à Presidência da República, o sena-
dor Álvaro Dias é o primeiro presidenciável a ter sua platafor-
ma política analisada pelo Conselho Federal de Administra-

ção (CFA), em parceria com o Jornal de Brasília. Consolidada em
um documento chamado Plano de 19 Metas, ela visa "refundar as
bases da República", atendendo as principais demandas da sociedade, retomando o
crescimento acelerado e sustentável e reformando a política e a ordem democrática.

A análise da parceria CFA-Jornal de Brasília contempla 13 áreas do plano de governo
apresentado pelo candidato (Saúde; Educação; Privatizações; Programas Sociais; Previ-
dência Social; Reforma Trabalhista; Segurança Pública; Teto dos Gastos Públicos; Políti-
ca Econômica; Geração de Empregos; Meio Ambiente; Gestão; Combate à Corrupção). A
equipe do CFA, com base nos seus quatro eixos estratégicos para a modernização do Es-
tado brasileiro (Profissionalização, Eficiência, Efetividade e Transparência) e usando o
seu ABCDE da Gestão Pública, fez o resumo que pode ser conferido no quadro ao la d o.
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ELEIÇÕES

• Vereador por Londrina, deputado
estadual, deputado federal, senador e
governador pelo Paraná, Álvaro Dias
está na vida política há 50 anos.
Paulista de Quatá, ele tem 73 anos e
passou por partidos como
MDB/PMDB, PST, PP, PSDB, PDT e PV,
até chegar ao Podemos.

• Pela terceira vez, tenta chegar mais
perto do poder central - disputou, e
perdeu, a indicação pelo PMDB às
eleições de 1989 e quase foi vice de
José Serra, pelo PSDB, em 2010.

• Governador do Paraná entre 1987 e
1991, Dias promoveu uma reforma
administrativa, demitindo funcionários
fantasmas, cancelando gratificações

irregulares, invalidando
aposentadorias e nomeações feitas por
governos anteriores para o Tribunal de
Contas do estado. Também anulou, por
suspeitas de irregularidade, uma
concorrência de US$ 263 milhões para
a construção da usina de Segredo, em
Quinhão (PR). A obra acabou custando
US$ 170 milhões.

• Na área educacional, criou duas
universidades estaduais públicas, no
Oeste e Centro-Oeste do Paraná.

• Chegou a 90% de aprovação, segundo
o Ibope, e entregou o poder estadual
com superávit.

• Terá, este ano, como candidato a vice,
o economista Paulo Rabello de Castro.




